· Identificação da Empresa

	Nome da Holding / Grupo
	Companhia de Gás de São Paulo

	Unidade de Negócios
	

	Razão Social
	Companhia de Gás de São Paulo

	Nome fantasia
	Comgás

	CCGC
	61.856.571/0001-17
	Setor 
	Serviços Públicos de Energia

	Cidade/Estado
	São Paulo / SP

	Número de Empregados
	657 (base: julho/2004)


· Título da Prática

Indicador 32 – Liderança e Influência Social

Título atribuído pela empresa à prática: “Liderança e Influência Social”

· Descrição da prática

A Comgás pode destacar três práticas através das quais exerce papel de liderança e influência social: (1) criação e incentivo a campanhas de mídia relacionadas a questões de interesse público, (2) apoio a causas públicas, (3) criação, administração e liderança de projetos / ações sociais e de defesa de causas sociais dentro de associações empresariais. A descrição de cada uma delas encontra-se nos parágrafos abaixo. 
(1) A Comgás tem duas vertentes de atuação na mídia: uma que é própria do negócio, voltada para as metas da companhia, em busca de resultados, e outra que visa a beneficiar, através de programas consistentes, as comunidades em que atua.

Quanto a esta segunda vertente, a Comgás atua basicamente em quatro áreas: saúde, educação, meio ambiente e cultura. Neste sentido a empresa desenvolveu diversas práticas, entre elas o Programa Aprendiz Comgás (criado em 2000, tem o objetivo de disseminar tecnologias sociais inovadoras e efetivas), o projeto São Paulo 450 Anos Luz (realizado em 2003, resultou no lançamento de um livro e numa exposição que circulou por escolas e espaços públicos), a exposição SP3D – A cidade em três dimensões (visitada por 45 mil pessoas no MASP de outubro de 2003 a fevereiro de 2004 e que agora circula por Poupatempos do estado de SP), o patrocínio ao projeto Verão Limpo (parceria com a Secretaria Estadual do Meio Ambiente, ocorre anualmente desde 2000), o projeto Acorde Para o Meio Ambiente (também em parceria com SMA, firmada em abril de 2004, leva música erudita a parques estaduais). No momento a Comgás está patrocinando a restauração do Parque Villa-Lobos, transformando o local uma vitrine ambiental para a cidade.

Ainda para homenagear a cidade de São Paulo, a empresa restaurou a iluminação a gás do Páteo do Colégio (2000) e o monumento “Glória Imortal aos Fundadores de São Paulo (entregue no dia do aniversário da cidade, em 2004). Quanto a campanhas de mídia no interior do estado, a Comgás promove oficinas de educação ambiental e exposições itinerantes, geralmente relacionadas à preservação do meio ambiente, em escolas e praças públicas dos municípios aonde atua.

(2) Em relação ao apoio e defesa de causas públicas, a Comgás decidiu utilizar a sua frota, os veículos terceirizados, contas de gás e placas de obras como meio de comunicação para a promoção de ações sociais. O projeto pretende, sempre em parcerias com ONGs e o governo, veicular frases convocativas à sociedade civil sobre questões de relevância social. A primeira campanha ocorreu de dezembro de 2002 a fevereiro de 2003 e teve como lema o combate ao desperdício de alimentos e à fome, sob o slogan “Para combater a fome basta abrir a boca”. O projeto coincidiu com uma campanha interna de arrecadação de alimentos e teve como objetivo participar da grande movimentação nacional em torno do combate à fome.


(3) Quanto à participação da empresa em projetos/ações sociais lideradas por associações empresariais, a Comgás adotou a iniciativa de criar, na ABDIB (Associação Brasileira de Infra-Estrutura e Indústrias de Base), um Comitê de Ética e Responsabilidade Social, que iniciou suas atividades em julho de 2002. Entre elas estão a apresentações de cases de empresas que exercem a RS, a abertura de um canal com o Instituto Ethos (que incluiu preenchimento dos indicadores de RS com envio de relatório compilado à ABDIB e realização de oficina para formação de multiplicadores) e a organização de três grupos de trabalho (Palestras, Eventos e Projeto). Em 2003 o comitê teve quatro reuniões, mas devido a uma série de mudanças na estrutura da Comgás, líder da prática, a empresa foi obrigada a adiar a mobilização, uma vez que não havia nenhuma outra empresa com condições substituí-la. 

Como a Comgás exerce um papel de liderança nacional no setor em que atua, constituindo-se num dos elos mais fortes da cadeia do gás no que diz respeito ao objetivo de proporcionar ao país a existência de uma indústria do gás estabelecida como alicerce de um crescimento sustentado, ela entende que fazer contribuições sociais é uma de suas responsabilidades. Por ocupar posições de destaque nas associações empresariais do setor (como ABEGAS – Associação Brasileira das Distribuidoras de Gás, ABDIB, FIESP, entre outras), as ações da empresa se tornam exemplo para as demais associadas e ela faz questão de divulgá-las para outras empresas do setor, de forma que estas multipliquem a prática em suas cidades e estados (pois a Comgás atua em parte do estado de São Paulo).

Sendo uma empresa líder, que desfruta de enorme credibilidade junto ao mercado, aos órgãos públicos, a outras empresas e à sociedade em geral, a Comgás consegue imprimir força significativa às causas que apóia, pois transfere para elas essa credibilidade. Por outro lado, isso implica o aumento da necessidade de seu envolvimento com essas causas.

O objetivo da Comgás ao implementar este conjunto de práticas é, principalmente, estar integrada com as comunidades  em que atua, que, no momento, alcança 45 municípios do estado de São Paulo, e se aproximar da população que ali reside.

A Comgás busca a inovação em todas as suas práticas sociais, no sentido de criar tecnologias sociais para ações, de forma a torná-las independentes da companhia depois de implementadas e que possam ser propagadas para outras regiões e outros contextos. Isso já foi alcançado no Programa Aprendiz Comgás, que está sendo disseminado de São Paulo para São José dos Campos, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul, graças à sistematização do projeto.

A idéia de utilizar sua frota de veículos como outdoors ambulantes também foi uma ação inovadora, assim como a de levar exposições para o interior do estado e montá-las em praças públicas ao invés de locais fechados, para que um maior número de pessoas tivesse acesso a elas.

Dentro da Comgás, todas essas práticas partem da área de Comunicação Corporativa, ou ao menos são aprovadas e implementadas por ela. A área cuida da imagem da companhia e alia as ações sociais e ambientais aos objetivos de negócio da empresa. Por conta deste último fator, muitas vezes as áreas de negócio participam das decisões e, em seguida, a de Comunicação efetua as parcerias, eventualmente contrata terceiros, implementa e acompanha a prática.


No campo social, a Comgás só investe em projetos pelos quais ela possa se responsabilizar integralmente, embora em parceria com ONGs e governo. Assim, não trabalha com filantropia ou doações, mas busca uma postura pró-ativa em seus projetos e investimentos sociais e estimula a participação voluntária de seus empregados e fornecedores. No caso do projeto Fome Zero, por exemplo, que apoiava uma campanha do Governo, a empresa estabeleceu parceria com a ONG Banco de Alimentos, para a qual foi revertido todo o resultado do trabalho.


Os principais beneficiários desse trabalho são os clientes da Comgás e as comunidades em que estão inseridos. O Programa Aprendiz Comgás, até 2003, envolveu cerca de 600 jovens coordenadores e protagonistas de 136 projetos de intervenção social. Em 2004, mais 200 jovens implementarão, em média, 52 projetos sociais em suas comunidades. O projeto pedagógico São Paulo 450 Anos Luz envolveu 40 mil alunos e capacitou 1500 professores até 2003. A exposição SP3D – A cidade em três dimensões, como já citado, foi visitada por cerca de 45 mil pessoas no MASP (Museu de Arte de São Paulo) e agora circula por Poupatempos do estado. A campanha Verão Limpo 2003 atingiu 17 cidades litorâneas de São Paulo, nas quais foram distribuídos cerca de um milhão de folhetos educativos e sacolas para coleta de lixo na praia.

Para comunicar essas práticas dentro da companhia, a Comgás dispõe de sete veículos internos, entre publicações e painéis, todos utilizados intensamente. A empresa possui espaços onde costuma montar as exposições itinerantes para seus empregados e, além disso, distribui convites para todos os eventos e projetos em que se envolve.

Externamente, as práticas são divulgadas de diversas formas, como propaganda em jornais e revistas, outdoors, contas de gás,  placas de obras e veículos de frota.

· Resultados / Benefícios gerados

Durante o Programa Fome Zero, a Comgás arrecadou, entre seus empregados, mais de 50 quilos de alimentos. A ONG Banco de Alimentos registrou, no período da campanha, 462 ligações, sendo que 17 resultaram em doações em alimentos e 14 em dinheiro.

O projeto São Paulo 450 Anos Luz alcançou resultados consideráveis: mais de 1900 unidades entre bibliotecas, centros de formação de educadores, ONGs e centros culturais foram beneficiadas com a distribuição gratuita do livro e guia do educador. Comunidades de quase todos os bairros da cidade foram atendidas. Além disso, envolveu 40 mil alunos e capacitou 1500 professores até 2003. Em relação ao Programa Aprendiz Comgás, a média é de 70% dos projetos criados pelos jovens serem implementados. A maioria dos jovens participantes apontam que melhoraram sua capacidade de trabalhar em grupo, de acreditar no outro e de aceitar e mediar as diferenças após a passagem pelo projeto. 

A empresa recebeu diversos reconhecimentos através de prêmios e menções, que não eram previstos. Obter reconhecimento por uma prática que não visa a retorno (financeiro) e é feita no sentido de criar uma consciência social ampla é extremamente gratificante.

· Motivações

As práticas não partiram de nenhuma necessidade específica detectada. A companhia e seus acionistas acreditam que qualquer empresa tem a obrigação de realizar ações sociais e ambientais, especialmente se atuamos em um país com dificuldades tão grandes e contrastes tão gritantes como o Brasil. A partir deste pensamento, a Comgás definiu as áreas que queria atuar (saúde, educação, cultura e meio ambiente) e aliou o bem da comunidade aos interesses de negócio da empresa para implementar suas práticas. 

· Aprendizagens

Os fatores que determinaram o sucesso foram a empresa ter sido socialmente justa e ter abordado os temas de forma diferente e inovadora.

O maior desafio é estar inserida em um ambiente de negócios e conseguir transmitir a idéia de que Responsabilidade Social faz parte do negócio. Dessa forma, estabelece-se um debate saudável de idéias, em que se tenta mostrar que uma empresa socialmente responsável gera mais lucro a longo prazo do que uma empresa que visa somente o lucro a curto prazo. 


O reconhecimento que a Comgás recebeu da sociedade foi muito acima do esperado e acima do valor investido. A empresa entende isso como prova de que está agindo no caminho correto, indo ao encontro dos anseios e necessidades das comunidades em que está inserida.


Todas as práticas adotadas pela companhia abriram inúmeras janelas, principalmente propostas de envolvimento em novos projetos. Algumas ficam arquivadas até surgir o momento ideal para serem implementadas, outras o são imediatamente.

É o caso da exposição SP3D – A cidade em três dimensões, que inicialmente deveria ser montada apenas no MASP, para um público especializado. O governo do Estado de São Paulo sugeriu que a exposição fosse levada para os Poupatempos, a fim de que a camada popular da população também pudesse apreciar as obras. A Comgás aceitou a proposta e colocou a exposição em circulação (no momento, encontra-se em São Bernardo do Campo), e está tendo uma aceitação surpreendente.

Outro exemplo de oportunidade identificada a partir da implementação da prática ocorreu no município de Sumaré (SP), aonde a Comgás levou o projeto Educação Ambiental e foi convidada pela prefeitura local a conhecer o horto da cidade, que passava por dificuldades. A partir da visita, a Comgás criou a exposição “Olhar o Horto por Dentro”, que está passando por todas as escolas do município, com o objetivo de envolver a população com a questão do horto e incentivá-la a suportá-lo de alguma maneira.

· Recomendações para replicação da prática em outros contextos ou por outras organizações

O primeiro passo é pensar no foco da companhia, na finalidade dela. A Comgás apresenta um produto ambientalmente amigável, por isso sua estratégia é dar preferência a projetos que envolvam o meio ambiente.

O segundo passo é conhecer os anseios e necessidades das comunidades em que a empresa atua. E isso só pode ser feito através de encontros e consultas à população. A partir do levantamento, a empresa se concentra nas necessidades que de alguma forma se relacionam com os seus objetivos de negócio.
